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RESUMO

O presente estudo analisa as contribuições da 
Educação Empreendedora para o fortalecimento do 
empreendedorismo social e da sustentabilidade so-
cioambiental, considerando as relações entre desen-
volvimento humano, inovação social, universidades 
empreendedoras e ecossistemas de inovação susten-
tável. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, ex-
ploratória e bibliográfica, fundamentada em revisão 
narrativa e analítica da literatura nacional e interna-
cional sobre Educação Empreendedora, negócios de 
impacto, desenvolvimento sustentável e transforma-
ção social. Os resultados evidenciam que a Educação 
Empreendedora contemporânea vem ultrapassando 
abordagens centradas exclusivamente na criação de 
negócios e no desempenho econômico, passando a 
incorporar dimensões relacionadas à responsabilida-
de social, inclusão socioeconômica, sustentabilidade 
ambiental e desenvolvimento humano. Além disso, 
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observou-se que universidades empreendedoras e 
ecossistemas de inovação desempenham papel estra-
tégico na promoção de práticas voltadas à inovação 
social, ao empreendedorismo sustentável e ao forta-
lecimento do desenvolvimento territorial. Conclui-
-se que a Educação Empreendedora possui potencial 
relevante para formação de agentes comprometidos 
não apenas com geração de renda, mas também com 
transformação socioambiental sustentável e constru-
ção de modelos de desenvolvimento mais inclusivos, 
inovadores e socialmente responsáveis.

Palavras-chave: Educação Empreendedora; em-
preendedorismo social; sustentabilidade socioam-
biental; desenvolvimento humano; universidades 
empreendedoras.

INTRODUÇÃO

Os desafios econômicos, sociais e ambientais 
contemporâneos têm ampliado as discussões acer-
ca do papel do empreendedorismo no enfrentamen-
to de problemas coletivos e na promoção do desen-
volvimento sustentável. Tradicionalmente associado 
à criação de negócios e à geração de riqueza, o em-
preendedorismo passou a incorporar dimensões rela-
cionadas à responsabilidade social, sustentabilidade 
ambiental e criação de valor coletivo, ampliando sua 
contribuição para além da esfera econômica (Kuratko, 
2005; Lackéus, 2015; Dees, 1998).

Essa mudança aproxima-se da perspectiva de 
Sen (2010), para quem o desenvolvimento não deve ser 
reduzido ao crescimento econômico, mas compreen-
dido como ampliação das capacidades humanas, das 
liberdades individuais e das oportunidades sociais. 
Sob essa ótica, iniciativas empreendedoras podem 
contribuir não apenas para geração de renda, mas 
também para promoção da inclusão social, melhoria 
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da qualidade de vida e fortalecimento do desenvolvi-
mento humano.

Nesse contexto, a Educação Empreendedora 
vem assumindo papel relevante nas instituições de 
ensino superior ao estimular competências relaciona-
das à criatividade, inovação, resolução de problemas e 
adaptação a contextos complexos (Kuratko, 2005; Jar-
dim, 2021). Além do desenvolvimento de competên-
cias empresariais, programas educacionais passaram 
a incorporar discussões sobre sustentabilidade, res-
ponsabilidade social e desenvolvimento sustentável, 
alinhando-se às diretrizes estabelecidas pela Agenda 
2030 e pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) das Nações Unidas (United Nations, 2015). 
Nessa perspectiva, a abordagem do Triple Bottom Line 
destaca a necessidade de integrar dimensões econô-
micas, sociais e ambientais na construção de modelos 
de desenvolvimento sustentáveis (Elkington, 1997).

A literatura também evidencia que a Educação 
Empreendedora pode contribuir para formação de in-
divíduos capazes de atuar na resolução de problemas 
sociais e ambientais por meio de processos inovadores 
e sustentáveis (Nabi et al., 2017; Jardim & Sousa, 2023; 
Corrêa & Jardim, 2025). Nesse cenário, o empreende-
dorismo social emerge como alternativa voltada à ge-
ração simultânea de impacto social e sustentabilidade 
econômica, buscando responder a demandas coleti-
vas frequentemente não atendidas pelos mecanismos 
tradicionais de mercado (Yunus et al., 2010; Oliveira, 
2004; Dees, 2001).

Paralelamente, o fortalecimento das universida-
des empreendedoras e dos ecossistemas de inovação 
ampliou a participação das instituições de ensino su-
perior nos processos de desenvolvimento econômico 
e social. De acordo com o modelo da Tríplice Hélice, 
a interação entre universidades, empresas e governo 
favorece a produção de conhecimento aplicado, a ino-
vação e o desenvolvimento regional (Etzkowitz & Ley-
desdorff, 2000; Etzkowitz, 2003). Nessa mesma direção, 
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Audretsch e Keilbach (2008), Stam (2015) e Spigel (2017) 
destacam que os ecossistemas empreendedores depen-
dem da articulação entre atores institucionais, capital 
humano, redes colaborativas e mecanismos de apoio 
à inovação, constituindo ambientes favoráveis ao em-
preendedorismo e à sustentabilidade.

Apesar dos avanços observados na literatura, 
ainda são limitados os estudos que analisam de forma 
integrada as relações entre Educação Empreendedo-
ra, empreendedorismo social, sustentabilidade socio-
ambiental e ecossistemas de inovação. Grande parte 
das pesquisas concentra-se na intenção empreende-
dora, na criação de negócios ou no desenvolvimen-
to de competências empresariais, dedicando menor 
atenção à formação de empreendedores comprometi-
dos com impacto social e sustentabilidade (Rideout & 
Gray, 2013; Henry & McGowan, 2016).

Diante desse contexto, este estudo busca res-
ponder à seguinte questão de pesquisa: como a Edu-
cação Empreendedora pode contribuir para a forma-
ção de empreendedores orientados à transformação 
socioambiental e ao desenvolvimento sustentável?

O objetivo geral consiste em analisar as contri-
buições da Educação Empreendedora para o fortale-
cimento do empreendedorismo social e da sustentabi-
lidade socioambiental. Especificamente, pretende-se: 
(i) discutir os fundamentos teóricos da Educação 
Empreendedora, do empreendedorismo social e do 
desenvolvimento sustentável; (ii) analisar a relação 
entre Educação Empreendedora, ecossistemas de ino-
vação e transformação socioambiental; (iii) compre-
ender o papel das universidades empreendedoras na 
promoção de práticas voltadas à sustentabilidade e 
ao impacto social; e (iv) refletir sobre as contribuições 
dos negócios sociais e das práticas empreendedoras 
sustentáveis para a inclusão socioeconômica e o de-
senvolvimento sustentável.

Metodologicamente, a pesquisa caracteriza-se 
como qualitativa e exploratória, desenvolvida por 
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meio de revisão bibliográfica narrativa e analítica, 
fundamentada na análise crítica da literatura nacio-
nal e internacional sobre Educação Empreendedora, 
empreendedorismo social, sustentabilidade socioam-
biental e ecossistemas empreendedores.

A relevância da pesquisa reside na necessidade 
de ampliar a compreensão sobre o potencial da Edu-
cação Empreendedora na formação de indivíduos ca-
pazes de conciliar inovação, responsabilidade social 
e sustentabilidade. Ao integrar contribuições prove-
nientes do empreendedorismo social, do desenvolvi-
mento humano e dos ecossistemas de inovação, o es-
tudo busca contribuir para o debate acadêmico acerca 
da construção de modelos de desenvolvimento mais 
inclusivos, sustentáveis e socialmente responsáveis.

2. REFERENCIAL TEÓRICO: 

2.1 Educação Empreendedora e Formação de 
Competências Transformadoras

A Educação Empreendedora tem assumido 
crescente relevância nas discussões acadêmicas e 
institucionais em virtude das transformações eco-
nômicas, sociais e tecnológicas que caracterizam a 
sociedade contemporânea. Inicialmente associada à 
criação de empresas e ao estímulo da atividade em-
presarial, sua abordagem foi progressivamente am-
pliada para contemplar competências relacionadas à 
inovação, criatividade, resolução de problemas, lide-
rança e adaptação a contextos complexos (Kuratko, 
2005; Lackéus, 2015).

Segundo Kuratko (2005), o empreendedorismo 
deixou de ocupar posição periférica nas instituições 
de ensino superior para tornar-se componente estra-
tégico da formação profissional. Nessa perspectiva, 
a Educação Empreendedora não se limita à prepara-
ção para abertura de negócios, mas contribui para o 
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desenvolvimento da capacidade de identificar opor-
tunidades, lidar com incertezas e atuar de forma ino-
vadora em diferentes contextos organizacionais e 
sociais.

Essa ampliação conceitual é aprofundada por 
Lackéus (2015), que propõe uma abordagem centrada 
na criação de valor para a sociedade. Para o autor, a 
aprendizagem empreendedora deve estimular os es-
tudantes a desenvolver soluções para problemas reais, 
aproximando educação, inovação e impacto social. 
Assim, o empreendedorismo passa a ser compreen-
dido como processo de geração de valor econômico, 
social e ambiental.

Além das competências técnicas e gerenciais 
tradicionalmente associadas ao empreendedorismo, a 
literatura destaca a importância de competências so-
cioemocionais, como autonomia, criatividade, pensa-
mento crítico, colaboração e responsabilidade. Nabi et 
al. (2017) observam que programas de Educação Em-
preendedora podem influenciar atitudes, intenções e 
competências empreendedoras, ampliando a capaci-
dade dos indivíduos de agir de forma inovadora dian-
te de desafios complexos.

Nessa mesma direção, Jardim (2021) argumen-
ta que a formação empreendedora deve responder 
às exigências de uma sociedade global e digital, in-
tegrando competências técnicas, humanas e éticas. 
Para o autor, o empreendedorismo constitui instru-
mento relevante para desenvolvimento da iniciativa, 
da capacidade de adaptação e da atuação responsável 
em contextos marcados por rápidas transformações 
sociais e tecnológicas.

Complementarmente, Jardim e Sousa (2023) res-
saltam que a Educação Empreendedora pode contri-
buir para inclusão social e fortalecimento da cidadania 
quando articulada à inovação social e ao desenvolvi-
mento sustentável. Essa perspectiva amplia o papel 
das instituições de ensino superior, que passam a atu-
ar não apenas na formação profissional, mas também 



Revista Ciências Sociais & Negócios, v. 1, n.1, 2026  |  8

Solange Rodrigues de Santos Corrêa  •  Jacinto Jardim

Educação empreendedora, empreendedorismo social e sustentabilidade socioambiental: 
perspectivas para transformação e desenvolvimento sustentável

na preparação de indivíduos capazes de compreender 
e enfrentar desafios sociais contemporâneos.

Embora não trate especificamente da Educação 
Empreendedora, Sen (2010) oferece importante con-
tribuição teórica ao compreender o desenvolvimento 
como expansão das capacidades humanas. Sob essa 
ótica, processos educacionais voltados ao empreen-
dedorismo podem favorecer a ampliação da autono-
mia, da participação social e das oportunidades in-
dividuais, reforçando o potencial da educação como 
mecanismo de desenvolvimento humano.

Por fim, observa-se crescente aproximação en-
tre Educação Empreendedora, inovação social e sus-
tentabilidade, especialmente após a Agenda 2030 e os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (United 
Nations, 2015). Nesse contexto, programas educacio-
nais passaram a incorporar discussões relacionadas à 
ética, responsabilidade social e sustentabilidade am-
biental, ampliando a compreensão do empreendedo-
rismo como instrumento de criação de valor e enfren-
tamento de desafios contemporâneos.

2.2 Empreendedorismo Social e Negócios de 
Impacto

As transformações econômicas, sociais e am-
bientais contemporâneas ampliaram o interesse por 
modelos organizacionais capazes de conciliar susten-
tabilidade econômica e geração de valor social. Nesse 
contexto, o empreendedorismo social consolidou-se 
como abordagem voltada ao desenvolvimento de so-
luções inovadoras para problemas coletivos, diferen-
ciando-se das formas tradicionais de empreendedo-
rismo centradas predominantemente no desempenho 
econômico (Dees, 2001).

Segundo Dees (2001), o empreendedorismo so-
cial caracteriza-se pela atuação de agentes compro-
metidos com a criação de valor social por meio da 
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inovação e da identificação de oportunidades volta-
das ao enfrentamento de necessidades sociais. Nessa 
perspectiva, o objetivo central não consiste na maxi-
mização do lucro, mas na geração de impacto positivo 
e duradouro para indivíduos, comunidades e grupos 
socialmente vulneráveis.

Os empreendimentos sociais distinguem-se 
tanto das organizações empresariais tradicionais 
quanto das iniciativas assistencialistas, uma vez que 
buscam combinar mecanismos de gestão, inovação e 
sustentabilidade financeira com objetivos voltados 
à promoção do bem-estar coletivo (Oliveira, 2004). 
Dessa forma, a viabilidade econômica passa a ser 
compreendida como condição necessária para ga-
rantir continuidade e ampliação do impacto social 
produzido.

As contribuições de Yunus et al. (2010) fortale-
ceram essa discussão ao introduzirem o conceito de 
negócios sociais, definidos como organizações econo-
micamente sustentáveis criadas para enfrentar pro-
blemas como pobreza, exclusão social e desigualdade. 
Para os autores, tais organizações demonstram que 
eficiência econômica e compromisso social não são 
objetivos incompatíveis, podendo coexistir em mode-
los voltados à geração de impacto coletivo.

Posteriormente, Yunus et al. (2021) ampliaram 
essa perspectiva ao defenderem que os negócios so-
ciais podem contribuir para construção de formas 
de desenvolvimento mais inclusivas e sustentáveis, 
especialmente diante de desafios relacionados à de-
sigualdade social e à degradação ambiental. Nes-
sa direção, observa-se crescente aproximação entre 
empreendedorismo social, inovação social e susten-
tabilidade socioambiental, refletida na atuação de 
empreendimentos voltados à economia circular, in-
clusão produtiva, preservação ambiental e fortaleci-
mento comunitário.

Essa convergência dialoga com a proposta do 
Triple Bottom Line de Elkington (1997), segundo a qual 
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organizações sustentáveis devem integrar dimensões 
econômicas, sociais e ambientais de maneira equili-
brada. Assim, o impacto gerado pelos empreendimen-
tos sociais ultrapassa resultados financeiros e passa 
a envolver benefícios sociais e ambientais capazes de 
contribuir para o desenvolvimento sustentável.

Outro aspecto relevante refere-se ao papel de-
sempenhado pelas universidades, incubadoras e ecos-
sistemas empreendedores na disseminação do empre-
endedorismo social. Conforme destacam Etzkowitz 
e Leydesdorff (2000) e Etzkowitz (2003), a interação 
entre universidades, empresas e governo favorece a 
produção de conhecimento aplicado e o desenvolvi-
mento de soluções inovadoras para demandas sociais 
contemporâneas. Complementarmente, Audretsch e 
Keilbach (2008), Stam (2015) e Spigel (2017) argumen-
tam que os ecossistemas empreendedores fortalecem 
processos de inovação social ao estimular coopera-
ção, circulação do conhecimento e articulação entre 
diferentes atores institucionais.

Nesse cenário, a Educação Empreendedora as-
sume papel relevante ao estimular competências re-
lacionadas à criatividade, responsabilidade social, 
colaboração e inovação. Conforme destacam Jardim 
(2021) e Jardim e Sousa (2023), a incorporação de te-
mas como sustentabilidade, cidadania e impacto co-
letivo contribui para formação de indivíduos capazes 
de desenvolver soluções voltadas às demandas sociais 
e ambientais contemporâneas.

Dessa forma, o empreendedorismo social e os 
negócios de impacto representam mecanismos rele-
vantes para enfrentamento de desafios sociais e am-
bientais, ampliando as possibilidades de construção 
de modelos econômicos sustentáveis e socialmente 
orientados. Mais do que criar oportunidades econô-
micas, essas iniciativas evidenciam o potencial do 
empreendedorismo como instrumento de inovação 
social e promoção do desenvolvimento sustentável.
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2.3 Sustentabilidade Socioambiental e Desen-
volvimento Humano

As discussões sobre sustentabilidade socioam-
biental ganharam centralidade diante do agravamento 
dos problemas ambientais, das desigualdades sociais 
e dos limites dos modelos tradicionais de desenvol-
vimento econômico. Nesse contexto, consolidou-se a 
compreensão de que o desenvolvimento sustentável 
depende da articulação entre crescimento econômi-
co, inclusão social e preservação ambiental, superan-
do abordagens centradas exclusivamente em indica-
dores econômicos.

Essa perspectiva foi fortalecida pela Agenda 
2030 das Nações Unidas, que estabeleceu os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) como referên-
cia para promoção da erradicação da pobreza, redu-
ção das desigualdades, proteção ambiental e melhoria 
das condições de vida das populações (United Na-
tions, 2015). Dessa forma, a sustentabilidade passou 
a ser compreendida como conceito multidimensional, 
envolvendo aspectos econômicos, sociais, ambientais 
e institucionais.

As contribuições de Sen (2010) ampliaram essa 
discussão ao propor o desenvolvimento como expan-
são das capacidades humanas e das liberdades indi-
viduais e coletivas. Para o autor, o crescimento eco-
nômico representa apenas um dos componentes do 
desenvolvimento, sendo igualmente relevantes fato-
res relacionados à educação, saúde, participação so-
cial e acesso a oportunidades. Sob essa perspectiva, o 
desenvolvimento humano está diretamente associado 
à ampliação das possibilidades de escolha e à melho-
ria das condições de vida da população.

A relação entre sustentabilidade e desenvolvi-
mento humano torna-se particularmente evidente 
quando se considera que pobreza, exclusão social e 
degradação ambiental comprometem as capacidades 
e oportunidades dos indivíduos. Assim, estratégias de 
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desenvolvimento sustentável exigem ações capazes 
de promover simultaneamente crescimento econômi-
co, inclusão social e proteção dos recursos naturais.

Nesse contexto, Elkington (1997) propôs o con-
ceito de Triple Bottom Line, segundo o qual organiza-
ções e instituições devem equilibrar resultados eco-
nômicos, sociais e ambientais. A proposta contribuiu 
para ampliar o debate sobre responsabilidade socio-
ambiental e influenciou abordagens contemporâneas 
relacionadas à sustentabilidade corporativa, ao ESG 
(Environmental, Social and Governance), à inovação 
sustentável e ao empreendedorismo responsável. A 
partir dessa perspectiva, o desempenho organizacio-
nal deixa de ser avaliado exclusivamente por indicado-
res financeiros e passa a considerar também os impac-
tos sociais e ambientais das atividades desenvolvidas.

Paralelamente, observa-se crescente convergên-
cia entre sustentabilidade socioambiental, empreen-
dedorismo social e inovação sustentável. Conforme ar-
gumentam Yunus et al. (2021), iniciativas econômicas 
orientadas ao impacto social têm incorporado práticas 
relacionadas à inclusão produtiva, economia circu-
lar, geração de renda e preservação ambiental, evi-
denciando a interdependência entre desafios sociais 
e ecológicos. Nesse cenário, modelos organizacionais 
sustentáveis buscam conciliar viabilidade econômica 
com benefícios sociais e ambientais duradouros.

A educação e os ecossistemas de inovação tam-
bém desempenham papel relevante nesse processo. 
Jardim (2021) e Jardim e Sousa (2023) destacam que 
instituições de ensino superior vêm incorporando te-
mas relacionados aos ODS, à ética e à sustentabilidade 
em programas de Educação Empreendedora, contri-
buindo para formação de indivíduos mais conscientes 
acerca dos impactos sociais e ambientais das ativida-
des econômicas.

Além disso, as universidades empreendedoras e 
os ecossistemas de inovação favorecem o desenvol-
vimento de soluções voltadas ao enfrentamento de 
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desafios sociais e ambientais. Conforme argumentam 
Etzkowitz e Leydesdorff (2000), a interação entre uni-
versidades, empresas e governo estimula produção 
de conhecimento aplicado e inovação. Complemen-
tarmente, Audretsch e Keilbach (2008), Stam (2015) e 
Spigel (2017) destacam que os ecossistemas empreen-
dedores fortalecem processos de inovação social, co-
operação institucional e desenvolvimento territorial 
sustentável.

Dessa forma, a sustentabilidade socioambiental 
e o desenvolvimento humano configuram dimensões 
complementares de um mesmo processo de desenvol-
vimento. A integração entre responsabilidade social, 
preservação ambiental e dinamismo econômico evi-
dencia a necessidade de modelos organizacionais e 
práticas empreendedoras capazes de gerar valor eco-
nômico sem dissociá-lo do bem-estar coletivo e da 
sustentabilidade de longo prazo.

2.4 Ecossistemas Empreendedores e Universi-
dades Empreendedoras

As transformações econômicas, tecnológicas e 
sociais ampliaram significativamente o papel das uni-
versidades nos processos de inovação, desenvolvi-
mento regional e fortalecimento do empreendedoris-
mo. Nesse contexto, as instituições de ensino superior 
passaram a desempenhar funções que ultrapassam as 
atividades tradicionais de ensino e pesquisa, incorpo-
rando ações relacionadas à transferência de conheci-
mento, inovação tecnológica e articulação de ecossis-
temas empreendedores. 

As discussões sobre universidades empreende-
doras ganharam destaque a partir das contribuições 
de Etzkowitz e Leydesdorff (2000), que propuseram o 
modelo da Tríplice Hélice para explicar as interações 
entre universidades, empresas e governo nos proces-
sos de inovação e desenvolvimento socioeconômico. 
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Segundo os autores, a cooperação entre esses atores 
favorece a produção de conhecimento aplicado, a ino-
vação tecnológica e a criação de ambientes propícios 
ao empreendedorismo. Nessa perspectiva, a univer-
sidade passa a atuar como agente estratégico de de-
senvolvimento, incorporando práticas relacionadas 
à transferência tecnológica, incubação de empresas, 
criação de startups e fortalecimento de redes colabo-
rativas (Etzkowitz, 2003).

Paralelamente, os ecossistemas empreendedo-
res passaram a ser compreendidos como ambientes 
compostos por múltiplos atores institucionais res-
ponsáveis por estimular inovação, empreendedoris-
mo e desenvolvimento territorial. Stam (2015) destaca 
que esses ecossistemas envolvem elementos como ca-
pital humano, políticas públicas, infraestrutura, insti-
tuições financeiras, cultura empreendedora e redes de 
colaboração. Complementando essa perspectiva, Spi-
gel (2017) enfatiza o caráter relacional dos ecossiste-
mas, ressaltando a importância das conexões sociais e 
da circulação do conhecimento para o fortalecimento 
das capacidades empreendedoras locais.

As contribuições de Audretsch e Keilbach (2008) 
reforçam essa discussão ao demonstrar que a intera-
ção entre universidades, empresas, governos e socie-
dade favorece processos de difusão do conhecimento 
e desenvolvimento regional. Dessa forma, o empreen-
dedorismo deixa de ser interpretado exclusivamente 
como iniciativa individual e passa a ser compreendi-
do como fenômeno condicionado por fatores institu-
cionais, sociais e territoriais.

Além de impulsionar inovação e desenvolvimen-
to econômico, os ecossistemas empreendedores vêm 
incorporando preocupações relacionadas à susten-
tabilidade socioambiental e à inovação social. Nesse 
contexto, universidades e programas de Educação 
Empreendedora passaram a integrar discussões sobre 
responsabilidade social, sustentabilidade e impacto 
coletivo, alinhando-se às demandas contemporâneas 
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de desenvolvimento sustentável. Conforme argumen-
tam Jardim (2021), Jardim e Sousa (2023) e Nabi et al. 
(2017), a formação empreendedora contemporânea 
deve estimular competências relacionadas à criativi-
dade, responsabilidade social, colaboração e inovação 
voltadas à solução de problemas econômicos, sociais 
e ambientais.

Essa ampliação de escopo também se reflete na 
atuação de incubadoras, parques tecnológicos, hubs 
de inovação e laboratórios de empreendedorismo, 
que passaram a apoiar iniciativas relacionadas ao 
empreendedorismo social, aos negócios de impacto 
e à inovação sustentável. Tais ambientes favorecem 
o desenvolvimento de soluções capazes de gerar si-
multaneamente valor econômico, social e ambiental, 
fortalecendo a conexão entre empreendedorismo, 
inovação e sustentabilidade.

Dessa forma, universidades empreendedoras e 
ecossistemas de inovação assumem papel estratégi-
co na articulação entre conhecimento, empreende-
dorismo e desenvolvimento sustentável. Conforme 
destacam Corrêa e Jardim (2025), a integração entre 
Educação Empreendedora, inovação social e susten-
tabilidade amplia o potencial transformador das ins-
tituições de ensino superior, contribuindo para for-
mação de indivíduos capazes de atuar em contextos 
complexos e promover soluções inovadoras para de-
safios contemporâneos.

3 METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como uma pes-
quisa de natureza qualitativa, exploratória e biblio-
gráfica, desenvolvida por meio de abordagem ana-
lítica e reflexiva acerca das relações entre Educação 
Empreendedora, empreendedorismo social, susten-
tabilidade socioambiental e desenvolvimento huma-
no. A escolha pela abordagem qualitativa justifica-se 
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pela necessidade de compreender fenômenos sociais, 
institucionais e educacionais relacionados à transfor-
mação socioambiental e às práticas empreendedoras 
sustentáveis, priorizando interpretação crítica da li-
teratura e análise conceitual das contribuições teóri-
cas existentes sobre o tema.

Quanto aos objetivos, a pesquisa possui caráter 
exploratório, uma vez que busca ampliar discussões 
relacionadas ao papel da Educação Empreendedora 
na formação de indivíduos comprometidos com res-
ponsabilidade social, sustentabilidade ambiental e 
desenvolvimento sustentável. Conforme Gil (2002), 
pesquisas exploratórias possibilitam maior aproxima-
ção com o problema investigado, contribuindo para 
aprofundamento conceitual e construção de novas 
perspectivas analíticas.

No que se refere aos procedimentos técnicos, o 
estudo fundamenta-se em revisão bibliográfica narra-
tiva com abordagem analítica, desenvolvida a partir da 
análise de produções científicas nacionais e interna-
cionais relacionadas à Educação Empreendedora, em-
preendedorismo social, negócios de impacto, susten-
tabilidade socioambiental, desenvolvimento humano 
e ecossistemas empreendedores. Segundo Lakatos e 
Marconi (2003), a pesquisa bibliográfica permite ana-
lisar diferentes contribuições teóricas já publicadas, 
favorecendo compreensão ampliada sobre determi-
nado fenômeno e possibilitando construção crítica do 
conhecimento científico.

A revisão bibliográfica foi realizada mediante 
levantamento de artigos científicos, livros, documen-
tos institucionais e publicações acadêmicas disponí-
veis em bases de dados nacionais e internacionais, 
incluindo Scopus, Web of Science, SciELO e Google 
Acadêmico. Foram priorizados estudos publicados 
em português e inglês relacionados às temáticas cen-
trais da pesquisa, especialmente aqueles voltados à 
Educação Empreendedora, empreendedorismo so-
cial, inovação sustentável, desenvolvimento humano, 
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universidades empreendedoras e Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS).

Para o levantamento das produções científicas, 
foram utilizados descritores como “Educação Empre-
endedora”, “Empreendedorismo Social”, “Negócios de 
Impacto”, “Sustentabilidade Socioambiental”, “Desen-
volvimento Humano”, “Universidades Empreendedo-
ras”, “Ecossistemas Empreendedores” e “Desenvolvi-
mento Sustentável”, bem como suas correspondentes 
em inglês. A seleção das referências considerou cri-
térios relacionados à relevância teórica, aderência te-
mática e contribuição para compreensão das relações 
entre empreendedorismo, sustentabilidade e trans-
formação social.

A análise dos materiais ocorreu de forma inter-
pretativa e analítica, buscando identificar aproxima-
ções conceituais, contribuições teóricas e articula-
ções entre os autores selecionados. Nesse processo, 
procurou-se compreender como a Educação Empre-
endedora pode contribuir para formação de empre-
endedores orientados à inovação social, responsabili-
dade socioambiental e desenvolvimento sustentável, 
considerando também o papel das universidades em-
preendedoras e dos ecossistemas de inovação nesse 
contexto.

Além disso, a pesquisa fundamenta-se na pers-
pectiva de que o empreendedorismo contemporâneo 
não deve restringir-se à criação de negócios econo-
micamente viáveis, mas também incorporar dimen-
sões relacionadas à inclusão social, sustentabilidade 
ambiental e promoção do desenvolvimento humano. 
Dessa forma, o estudo busca contribuir para fortale-
cimento das discussões teóricas acerca da integração 
entre Educação Empreendedora, empreendedorismo 
social e sustentabilidade socioambiental, evidencian-
do possibilidades de construção de modelos de de-
senvolvimento mais inclusivos, sustentáveis e social-
mente responsáveis.
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4 RESULTADOS DA ANÁLISE BIBLIOGRÁFICA

4.1 Educação Empreendedora como Instru-
mento de Transformação Socioambiental

A análise da literatura evidencia que a Educação 
Empreendedora passou por um processo de ampliação 
conceitual, deixando de ser compreendida exclusiva-
mente como instrumento de preparação para a criação 
de empresas e gestão de negócios. Os estudos de Kura-
tko (2005), Lackéus (2015) e Nabi et al. (2017) demons-
tram que a formação empreendedora contemporânea 
passou a incorporar competências relacionadas à ino-
vação, criatividade, resolução de problemas, autono-
mia e adaptação a contextos complexos, ampliando 
sua contribuição para além da esfera econômica.

Nesse contexto, observa-se crescente valoriza-
ção das chamadas competências transformadoras, 
entendidas como capacidades que permitem aos indi-
víduos identificar oportunidades, lidar com incerte-
zas e desenvolver soluções inovadoras para desafios 
econômicos, sociais e ambientais. Conforme argu-
menta Kuratko (2005), o empreendedorismo tornou-
-se componente estratégico da formação profissional, 
enquanto Lackéus (2015) defende que a educação em-
preendedora deve priorizar a criação de valor para a 
sociedade, aproximando processos educacionais das 
demandas reais enfrentadas pelas comunidades.

Os resultados também evidenciam a relevância 
das competências socioemocionais para a formação 
empreendedora. Estudos de Nabi et al. (2017) indicam 
que programas de Educação Empreendedora con-
tribuem para o desenvolvimento de atitudes, inten-
ções e capacidades relacionadas à criatividade, co-
laboração, liderança e pensamento crítico. De forma 
complementar, Jardim (2021) ressalta que a forma-
ção empreendedora deve responder às exigências de 
uma sociedade global e digital, integrando compe-
tências técnicas, humanas e éticas necessárias para 
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atuação responsável em contextos marcados por rá-
pidas transformações econômicas e sociais.

Outro resultado recorrente refere-se à aproxi-
mação entre Educação Empreendedora e desenvol-
vimento humano. Embora não trate especificamente 
do empreendedorismo, Sen (2010) contribui para essa 
discussão ao compreender o desenvolvimento como 
ampliação das capacidades humanas e das oportuni-
dades de escolha. Sob essa perspectiva, a Educação 
Empreendedora pode favorecer processos de autono-
mia, participação social e fortalecimento da cidada-
nia, ampliando o papel da educação como instrumen-
to de desenvolvimento individual e coletivo.

A literatura também evidencia crescente integra-
ção entre Educação Empreendedora e sustentabilida-
de. A incorporação dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (United Nations, 2015) e das discussões 
relacionadas à responsabilidade socioambiental tem 
ampliado o escopo dos programas educacionais, que 
passaram a incluir temas como ética, impacto social, 
sustentabilidade ambiental e inovação responsável. 
Nessa direção, os princípios do Triple Bottom Line 
propostos por Elkington (1997) reforçam a necessida-
de de considerar simultaneamente dimensões econô-
micas, sociais e ambientais na formação dos futuros 
empreendedores.

Além disso, os estudos de Jardim e Sousa (2023) 
e Corrêa e Jardim (2025) demonstram que a Educação 
Empreendedora pode contribuir para inclusão social, 
fortalecimento da cidadania e desenvolvimento sus-
tentável quando articulada à inovação social e à re-
solução de problemas coletivos. Essa perspectiva am-
plia o papel das instituições de ensino superior, que 
passam a atuar não apenas na formação profissional, 
mas também na preparação de indivíduos capazes de 
compreender e enfrentar desafios sociais, econômi-
cos e ambientais contemporâneos.

De modo geral, a literatura analisada revela que a 
Educação Empreendedora contemporânea ultrapassa 
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a lógica tradicional da formação empresarial e assume 
papel relevante na formação de competências trans-
formadoras voltadas à inovação, à responsabilidade 
social e à sustentabilidade. Essa ressignificação amplia 
seu potencial como instrumento de desenvolvimento 
humano, inclusão socioeconômica e transformação so-
cioambiental sustentável.

4.2 Empreendedorismo Social e Negócios de Im-
pacto na Promoção do Desenvolvimento Sustentável

A literatura analisada evidencia crescente reco-
nhecimento do empreendedorismo social como meca-
nismo de promoção do desenvolvimento sustentável. 
Os estudos convergem ao indicar que iniciativas em-
preendedoras orientadas ao impacto social ampliam 
as possibilidades de enfrentamento de problemas re-
lacionados à pobreza, exclusão social, desigualdade 
e degradação ambiental, aproximando objetivos eco-
nômicos e sociais (Dees, 2001; Yunus et al., 2010).

Os resultados também demonstram que os ne-
gócios sociais representam importante alternativa 
aos modelos organizacionais tradicionais ao combinar 
sustentabilidade financeira e geração de valor social. 
Conforme destacam Yunus et al. (2010; 2021), a viabili-
dade econômica deixa de constituir finalidade exclu-
siva da atividade empreendedora e passa a funcionar 
como mecanismo de sustentação de iniciativas volta-
das à melhoria das condições de vida da população e 
à redução das desigualdades sociais.

Outro aspecto recorrente refere-se à crescente 
integração entre empreendedorismo social, inovação 
sustentável e responsabilidade socioambiental. A in-
corporação de práticas relacionadas à economia circu-
lar, inclusão produtiva, geração de renda e preservação 
ambiental evidencia que os desafios sociais e ambien-
tais tendem a ser tratados de forma cada vez mais in-
terdependente. Nessa perspectiva, os princípios do 
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Triple Bottom Line reforçam a necessidade de equili-
brar resultados econômicos, sociais e ambientais na 
construção de modelos organizacionais sustentáveis 
(Elkington, 1997).

A literatura também sugere convergência entre 
empreendedorismo social e desenvolvimento huma-
no. Sob a perspectiva de Sen (2010), iniciativas volta-
das à ampliação das oportunidades, da participação 
social e das capacidades individuais podem contri-
buir para melhoria das condições de vida e fortaleci-
mento da cidadania. Embora não trate especificamen-
te do empreendedorismo social, seus pressupostos 
permitem compreender os negócios de impacto como 
instrumentos capazes de promover inclusão e ampliar 
oportunidades sociais.

Além disso, os estudos analisados destacam a 
importância das universidades empreendedoras e dos 
ecossistemas de inovação no fortalecimento do em-
preendedorismo social. Ambientes como incubadoras, 
hubs de inovação, parques tecnológicos e programas 
de aceleração favorecem o desenvolvimento de solu-
ções inovadoras voltadas a desafios sociais e ambien-
tais, ampliando a articulação entre conhecimento, 
empreendedorismo e impacto coletivo (Etzkowitz & 
Leydesdorff, 2000; Audretsch & Keilbach, 2008; Stam, 
2015; Spigel, 2017).

Nesse contexto, Jardim (2021) e Corrêa e Jar-
dim (2025) ressaltam que a Educação Empreendedo-
ra pode desempenhar papel relevante na formação de 
indivíduos capazes de desenvolver soluções inovado-
ras para problemas sociais e ambientais complexos. 
Competências relacionadas à criatividade, responsa-
bilidade social, colaboração e sustentabilidade tor-
nam-se elementos centrais para atuação empreende-
dora comprometida com geração de valor coletivo.

Em conjunto, as pesquisas analisadas demons-
tram que o empreendedorismo social e os negócios 
de impacto ampliam as possibilidades de construção 
de modelos de desenvolvimento mais sustentáveis, ao 
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integrar objetivos econômicos, sociais e ambientais 
em uma mesma lógica de atuação. Mais do que meca-
nismos de geração de renda, essas iniciativas revelam 
o potencial do empreendedorismo como instrumento 
de inovação social e promoção do desenvolvimento 
sustentável.

4.3 Universidades Empreendedoras e Ecossis-
temas de Inovação Sustentável

A literatura analisada evidencia que as universi-
dades passaram a desempenhar papel cada vez mais 
relevante nos processos de inovação, empreende-
dorismo e desenvolvimento sustentável. Os estudos 
convergem ao demonstrar que as instituições de ensi-
no superior deixaram de atuar exclusivamente como 
espaços de ensino e pesquisa, assumindo funções re-
lacionadas à transferência de conhecimento, inova-
ção tecnológica, desenvolvimento regional e fortale-
cimento dos ecossistemas empreendedores.

Nesse contexto, o modelo da Tríplice Hélice 
destaca a importância da interação entre universida-
des, empresas e governo para promoção da inovação 
e do desenvolvimento socioeconômico (Etzkowitz & 
Leydesdorff, 2000; Etzkowitz, 2003). A literatura indica 
que essa articulação favorece a criação de ambientes 
colaborativos capazes de estimular produção de co-
nhecimento aplicado, desenvolvimento tecnológico e 
surgimento de novos empreendimentos.

Os resultados também demonstram que os ecos-
sistemas empreendedores exercem papel relevante 
no fortalecimento das capacidades inovadoras locais. 
Conforme argumentam Stam (2015), Spigel (2017) e 
Audretsch e Keilbach (2008), fatores como capital hu-
mano, redes colaborativas, infraestrutura, institui-
ções e circulação do conhecimento contribuem para 
criação de ambientes favoráveis ao empreendedo-
rismo e ao desenvolvimento territorial. Dessa forma, 
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o empreendedorismo passa a ser compreendido não 
apenas como iniciativa individual, mas como fenô-
meno influenciado por fatores institucionais, sociais 
e culturais.

Outro aspecto recorrente na literatura refere-se 
à crescente integração entre universidades empreen-
dedoras, inovação social e sustentabilidade. As insti-
tuições de ensino superior passaram a incorporar te-
mas relacionados aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), responsabilidade social e empre-
endedorismo sustentável em atividades de ensino, 
pesquisa, extensão e inovação. Esse movimento am-
plia a contribuição das universidades para enfrenta-
mento de desafios econômicos, sociais e ambientais 
contemporâneos.

Nessa direção, Jardim (2021), Nabi et al. (2017) e 
Jardim e Sousa (2023) destacam que a Educação Em-
preendedora contemporânea deve estimular com-
petências relacionadas à criatividade, colaboração, 
ética, responsabilidade social e sustentabilidade. Os 
estudos analisados sugerem que a formação empre-
endedora deixou de concentrar-se exclusivamente 
na criação de empresas e passou a contemplar desen-
volvimento de soluções voltadas ao impacto social e 
ambiental.

Além disso, incubadoras, parques tecnológicos, 
hubs de inovação e programas de aceleração vêm as-
sumindo papel estratégico no apoio a iniciativas rela-
cionadas ao empreendedorismo social, aos negócios 
de impacto e à inovação sustentável. Esses ambientes 
fortalecem a articulação entre conhecimento, empre-
endedorismo e desenvolvimento territorial, amplian-
do oportunidades para geração de soluções inovado-
ras voltadas às demandas da sociedade.

Em síntese, a literatura evidencia que universi-
dades empreendedoras e ecossistemas de inovação 
constituem elementos centrais na promoção de am-
bientes favoráveis à inovação sustentável. Conforme 
ressaltam Corrêa e Jardim (2025), a integração entre 
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Educação Empreendedora, inovação social e susten-
tabilidade amplia o potencial transformador das ins-
tituições de ensino superior, fortalecendo sua contri-
buição para o desenvolvimento econômico, social e 
ambiental.

4.4 Desafios e Perspectivas para a Integração 
entre Educação Empreendedora, Sustentabilidade 
e Inclusão Social

A análise da literatura evidencia que, embora 
a Educação Empreendedora, o empreendedorismo 
social e os ecossistemas de inovação tenham am-
pliado suas contribuições para o desenvolvimento 
sustentável, ainda persistem desafios significativos 
para a consolidação de modelos efetivamente inclu-
sivos e socioambientalmente responsáveis. Os estu-
dos analisados demonstram que a integração entre 
crescimento econômico, inclusão social e sustenta-
bilidade ambiental permanece como uma das prin-
cipais questões enfrentadas pelas instituições edu-
cacionais, organizações e formuladores de políticas 
públicas.

Um dos desafios mais recorrentes refere-se à 
permanência de abordagens educacionais fortemen-
te orientadas pela lógica de mercado. Apesar dos 
avanços observados nas últimas décadas, Kuratko 
(2005), Henry e McGowan (2016), Nabi et al. (2017) 
e Jardim (2021) destacam que muitos programas de 
Educação Empreendedora continuam priorizando a 
criação de negócios, a competitividade e o desempe-
nho econômico, dedicando menor atenção a aspec-
tos relacionados à ética, cidadania, responsabilidade 
social e sustentabilidade. Tal realidade evidencia a 
necessidade de ampliar modelos formativos capazes 
de equilibrar competências empresariais com valo-
res voltados ao desenvolvimento humano e ao bem-
-estar coletivo.
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Outro aspecto identificado pela literatura refe-
re-se às desigualdades estruturais que condicionam o 
acesso às oportunidades empreendedoras. Conforme 
argumentam Corrêa e Jardim (2025), fatores como de-
sigualdade educacional, exclusão digital, limitações 
econômicas e fragilidades institucionais reduzem a 
capacidade de participação de diferentes grupos so-
ciais nos processos de inovação e empreendedorismo. 
Dessa forma, a promoção de iniciativas empreende-
doras sustentáveis depende não apenas da formação 
individual, mas também da existência de condições 
sociais e institucionais que favoreçam inclusão, equi-
dade e acesso ao conhecimento.

Os resultados também demonstram que a im-
plementação da sustentabilidade continua sendo um 
desafio relevante para organizações e instituições. 
Embora princípios relacionados à responsabilidade 
socioambiental tenham ganhado maior visibilidade, a 
efetiva integração entre objetivos econômicos, sociais 
e ambientais ainda encontra obstáculos operacionais 
e culturais. Conforme argumenta Elkington (1997), a 
construção de modelos sustentáveis exige equilíbrio 
entre essas três dimensões, enquanto Sen (2010) res-
salta que o desenvolvimento não pode ser reduzido ao 
crescimento econômico, devendo contemplar a am-
pliação das capacidades humanas e das oportunida-
des sociais.

No âmbito dos ecossistemas empreendedores, a 
literatura aponta que fatores como concentração de 
recursos, desigualdades regionais, limitações de infra-
estrutura e fragilidade das redes institucionais podem 
restringir processos de inovação e desenvolvimento 
territorial. Os estudos de Audretsch e Keilbach (2008), 
Stam (2015) e Spigel (2017) evidenciam que a consoli-
dação de ambientes favoráveis ao empreendedorismo 
sustentável depende da articulação entre universida-
des, empresas, governo e sociedade civil, bem como do 
fortalecimento de mecanismos de cooperação, com-
partilhamento do conhecimento e apoio à inovação.
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Apesar desses desafios, os estudos analisados 
apresentam perspectivas promissoras para o fortale-
cimento de modelos de desenvolvimento mais inclu-
sivos e sustentáveis. As contribuições de Yunus et al. 
(2021), Jardim (2021), Jardim e Sousa (2023) e Corrêa 
e Jardim (2025) indicam que o empreendedorismo so-
cial, os negócios de impacto e a Educação Empreende-
dora orientada à sustentabilidade possuem potencial 
para promover inovação social, inclusão socioeconô-
mica e desenvolvimento territorial sustentável. Nesse 
contexto, a formação de indivíduos capazes de con-
ciliar criatividade, responsabilidade social e compro-
misso ambiental torna-se elemento estratégico para 
enfrentamento dos desafios contemporâneos.

Em perspectiva mais ampla, os estudos analisados 
indicam que a promoção do desenvolvimento susten-
tável exige esforços que transcendem a criação de no-
vos empreendimentos. As contribuições de Sen (2010) 
reforçam que o desenvolvimento deve ser compreen-
dido como ampliação das capacidades humanas e das 
oportunidades sociais, enquanto Elkington (1997) des-
taca a necessidade de integração entre dimensões eco-
nômicas, sociais e ambientais. De forma complementar, 
Etzkowitz e Leydesdorff (2000), Audretsch e Keilba-
ch (2008), Stam (2015) e Spigel (2017) demonstram que 
a construção de ambientes favoráveis à inovação e ao 
empreendedorismo depende da articulação entre insti-
tuições, conhecimento e cooperação. Nesse contexto, a 
literatura converge ao indicar que o fortalecimento de 
políticas públicas, a ampliação do acesso à educação, 
a redução das desigualdades e a consolidação de ecos-
sistemas colaborativos constituem elementos funda-
mentais para promoção de modelos de desenvolvimen-
to mais inclusivos e sustentáveis. Assim, a integração 
entre Educação Empreendedora, empreendedorismo 
social e sustentabilidade socioambiental configura não 
apenas um dos principais desafios contemporâneos, 
mas também uma importante oportunidade para cons-
trução de novos paradigmas de desenvolvimento.



Revista Ciências Sociais & Negócios, v. 1, n.1, 2026  |  27

Solange Rodrigues de Santos Corrêa  •  Jacinto Jardim

Educação empreendedora, empreendedorismo social e sustentabilidade socioambiental: 
perspectivas para transformação e desenvolvimento sustentável

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo analisou as contribuições da 
Educação Empreendedora para o fortalecimento do 
empreendedorismo social e da sustentabilidade so-
cioambiental, considerando sua relação com o desen-
volvimento humano, a inovação social, as universida-
des empreendedoras e os ecossistemas de inovação. A 
análise da literatura evidenciou que o empreendedo-
rismo contemporâneo passou por importante amplia-
ção conceitual, incorporando dimensões relacionadas 
à responsabilidade social, à sustentabilidade e à gera-
ção de valor coletivo.

Os resultados demonstraram que a Educação 
Empreendedora possui potencial para contribuir não 
apenas para o desenvolvimento de competências vol-
tadas à criação e gestão de negócios, mas também 
para a formação de indivíduos capazes de atuar dian-
te de desafios sociais e ambientais complexos. Nesse 
sentido, as contribuições de Nabi et al. (2017) e Jardim 
(2021) reforçam que criatividade, inovação, responsa-
bilidade social, ética e sustentabilidade constituem 
competências centrais para a atuação empreendedora 
contemporânea.

A literatura analisada também evidenciou a re-
levância do empreendedorismo social e dos negócios 
de impacto como mecanismos capazes de conciliar 
sustentabilidade econômica e geração de valor social. 
As discussões propostas por Dees (2001) e Yunus et al. 
(2010; 2021) demonstram que objetivos econômicos e 
sociais podem ser articulados em estratégias voltadas 
ao enfrentamento das desigualdades, da exclusão so-
cial e dos desafios ambientais contemporâneos.

Outro resultado relevante refere-se ao papel de-
sempenhado pelas universidades empreendedoras e 
pelos ecossistemas de inovação na promoção de am-
bientes favoráveis ao empreendedorismo sustentá-
vel. Conforme argumentam Etzkowitz e Leydesdor-
ff (2000), a interação entre universidades, empresas 
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e governo fortalece a produção de conhecimento, a 
inovação e o desenvolvimento de soluções voltadas 
às demandas econômicas, sociais e ambientais da so-
ciedade.

Entretanto, a literatura também evidencia desa-
fios relacionados à consolidação de práticas empre-
endedoras sustentáveis, especialmente diante das de-
sigualdades sociais, limitações institucionais, acesso 
desigual à educação e permanência de abordagens ex-
cessivamente orientadas pela lógica econômica. Tais 
desafios reforçam a necessidade de fortalecimento de 
políticas públicas, ampliação das oportunidades edu-
cacionais e desenvolvimento de ecossistemas mais 
inclusivos e colaborativos.

Como limitação, destaca-se o caráter biblio-
gráfico e teórico da pesquisa, que não contemplou 
investigação empírica acerca da implementação de 
práticas de Educação Empreendedora sustentável 
em contextos específicos. Dessa forma, recomenda-
-se que pesquisas futuras desenvolvam estudos de 
campo voltados à análise de programas de Educação 
Empreendedora, incubadoras sociais, ecossistemas 
de inovação sustentável e iniciativas de empreende-
dorismo social em diferentes contextos regionais e 
institucionais.

Conclui-se, portanto, que a Educação Empreen-
dedora pode desempenhar papel relevante na cons-
trução de modelos de desenvolvimento mais susten-
táveis, inclusivos e inovadores. Em consonância com 
as perspectivas de Sen (2010) e Elkington (1997), a 
formação empreendedora orientada à responsabili-
dade social e à sustentabilidade pode contribuir para 
ampliação das oportunidades humanas e para inte-
gração equilibrada entre dimensões econômicas, so-
ciais e ambientais. Assim, o empreendedorismo dei-
xa de representar apenas mecanismo de geração de 
renda e passa a assumir função estratégica na pro-
moção do desenvolvimento sustentável e da inova-
ção social.
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